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ARTE ABSTRATA NO RIO GRANDE DO SUL: O CASO PAULO OSÓRIO FLORES 

Objetivo
A presente pesquisa objetiva discutir a trajetória e a obra do artista visual gaúcho Paulo Osório 
Flores (Porto Alegre, RS, 1926–1957), pioneiro na produção de obras de arte abstratas no Rio 
Grande do Sul.

Paulo Osório Flores (1926–1957) | Abstrato, 1949 | Aquarela

Resumo
Paulo Osório Flores explorou diversas linguagens além da pintura: desenho, colagem e ilus-
tração. Munido de um traço apurado e sensível, atuou como desenhista para várias publica-
ções, integrando, inclusive, a Seção de Desenho da Livraria do Globo na década de 1940. Como 
pintor, produziu obras de caráter abstrato-geométrico, com clara influência cubista, que desper-
tam interesse mais pela ousadia experimental do que pelo resultado estético em si. Entre 1946 
e 1947, ele passou uma temporada em Buenos Aires, onde, segundo relato do amigo e artista 
Vitório Gheno (Muçum, RS, 1923), que o acompanhou na viagem à capital portenha, teria visi-
tado diversas exposições de arte moderna, o que certamente o estimulou a buscar uma visua-
lidade diferente dos padrões produzidos no Estado na época, atrelados ao figurativo. No início 
da década de 1950, após residir por dois anos no Rio de Janeiro, foi morar em Santa Maria, 
de onde, acometido por um câncer de pulmão, só saiu para submeter-se a tratamento médico 
em Porto Alegre, cidade em que veio a falecer em 1957, momento em que vivia o auge de sua 
carreira. 

Paulo Flores (1926–1957) | Estudo para quadro, 1949
Colagem sobre papel | Rio de Janeiro, RJ

Paulo Flores (1926–1957) | Passeio, 1954
Óleo sobre tela, 80 x 63 cm | Margs, Porto Alegre, RS
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Paulo Flores (1926–1957) | Capa da revista Quixote n. 3, 1948 | Porto Alegre

Resultados
Até o momento, é possível identificar que a trajetória de Paulo Flores, incluindo seu período de estudos no Instituto de Artes da UFRGS, sua 
experiência como ilustrador na Seção de Desenho da Livraria do Globo e, principalmente, as viagens a Montevidéu, Buenos Aires e Rio de 
Janeiro, foi determinante na sua produção criativa, por lhe fornecer elementos para suas experimentações abstratas em pintura. Foi possível, 
ao longo da pesquisa, essencialmente por meio de entrevistas com pessoas que conviveram com o artista, conhecer peculiaridades sobre sua 
personalidade e sua produção artística, que permitem uma visão mais abrangente do significado de Paulo Flores no processo de entrada da 
arte abstrata no estado. A aquisição feita em 1958 pelo principal acervo público do Rio Grande do Sul (Museu de Arte do Rio Grande do Sul) 
de sua obra Passeio (1954), inscrita na historiografia como a obra inaugural do abstracionismo no Rio Grande do Sul (GOMES, Paulo; BOHNS, 
Neiva), demonstra a importância do legado desse artista no que tange a arte abstrata no Rio Grande do Sul.
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